
v. 14, n. 1, jan-mar/2015        27     

Estamos vivendo, nas últimas décadas, uma evo-
lução de conhecimentos e tecnologia que acarretam 
novas perspectivas para o ser humano com melhor 
qualidade de vida e uma longevidade nunca vista.

O equilíbrio corporal que desenvolvemos desde o 
nascimento e que devemos aprimorar durante toda a 
existência sofre alterações no decorrer da vida – alte-
rações essas que interferem nas atividades rotineiras e 
dificultam ou impossibilitam o indivíduo de exercer 
suas funções mais básicas, como caminhar, levantar-se 
ou olhar rapidamente em uma direção. Desequilíbrio 
corporal é um termo genérico que utilizamos para 
avaliar e pesquisar as mais variadas causas em relação 
às queixas apresentadas pelos pacientes, como: tontura, 
vertigem, sensação de flutuação ou de desmaio, fraque-
za nos membros inferiores, quedas da própria altura.

A vertigem é um tipo de tontura com caracterís-
ticas próprias, sendo a queixa mais constantemente 
relatada nos casos de desequilíbrio corporal. Acomete 
todas as faixas etárias, desde a primeira infância até a 
terceira idade, em que é mais frequente. A vertigem 
caracteriza-se pela ilusão de movimento do indivíduo 
ou do ambiente circundante. Atualmente, podemos 

diagnosticar com mais precisão e caracterizar os qua-
dros clínicos vertiginosos, indicando a terapia mais ade-
quada, seja ela medicamentosa, reeducação alimentar, 
mudanças de hábitos de vida, reabilitação vestibular e 
manobras terapêuticas adequadas a cada caso.

Neste trabalho, realizado por diversos especialistas 
na área do distúrbio do equilíbrio corporal, abordare-
mos em capítulos específicos vários temas, conferindo 
uma visão ampla e atualizada das vertigens nas suas 
mais variadas formas. Vamos conhecer o funcionamen-
to do labirinto, desvendar as principais manobras oto-
neurológicas utilizadas para o tratamento da vertigem 
posicional paroxística benigna, abordar as indicações 
e complicações da terapia medicamentosa na verti-
gem, falar sobre a relação entre vertigem e migrânea, 
vertigem e síndrome do anticorpo antifosfolipídeo, 
vertigem e fibromialgia, vertigem paroxística benigna 
da infância e outras causas de vertigem na infância, a 
doença de Meniere e sobre o potencial evocado mio-
gênico vestibular (VEMP), um novo teste que vem se 
mostrando muito promissor no diagnóstico de afecções 
do labirinto.

Boa leitura.
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